
 

 

 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 
SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

Departamento de Vigilância Epidemiológica 
Coordenação Geral de Doenças Transmissíveis 

SCS, Quadra 4, Bloco “A” 4º Andar- ED. Principal 
 CEP 70.304.000- Brasília-DF 

Telefones: (61) 3213-8156/8158 
 

1) MES: JANEIRO 2012 

2) MUNICÍPIO: Florianópolis 

 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA POR MEIO DE INQUÉRITOS CANINOS* 

Cód. 

IBGE 
LOCALIDADE 

CLASSIFICAÇÃO 

EPIDEMIOLÓGICA 

TIPO DE 

INQUÉRITO 

Nº CÃES 

PROGRAMADOS 

Nº CÃES 

EXAMINADOS 

Nº CÃES 

POSITIVOS 

Nº CÃES 

NEGATIVOS 

Nº CÃES 

AGUARDANDO 

RESULTADO 

Nº CÃES 

EUTANASIADOS

4205407 Florianópolis 

Área de 
transmissão, 

vulnerável e não 
receptiva 

- - zero zero zero zero zero 

 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA POR MEIO DE DEMANDA ESPONTÂNEA 

Cód. 

IBGE 

LOCALIDADE 

DE ORIGEM DO 

ANIMAL 

LOCAL DE ORIGEM DA DEMANDA 
Nº CÃES 

EXAMINADOS 

Nº CÃES 

POSITIVOS 

Nº CÃES 

NEGATIVOS 

Nº CÃES 

AGUARDANDO 

RESULTADO 

Nº CÃES  

EUTANASIADOS

4205407 Florianópolis DIBEA – Diretoria do Bem Estar Animal zero zero zero zero zero 

 

 

3) OBSERVAÇÕES:_ Laboratórios sem Reagentes para realização dos Exames de LVC. 

 

 



 

 

 

 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 
SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

Departamento de Vigilância Epidemiológica 
Coordenação Geral de Doenças Transmissíveis 

SCS, Quadra 4, Bloco “A” 4º Andar- ED. Principal 
 CEP 70.304.000- Brasília-DF 

Telefones: (61) 3213-8156/8158 
 

 

1) MES: FEVEREIRO 2012 

2) MUNICÍPIO: Florianópolis 

 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA POR MEIO DE INQUÉRITOS CANINOS* 

Cód. 

IBGE 
LOCALIDADE 

CLASSIFICAÇÃO 

EPIDEMIOLÓGICA 

TIPO DE 

INQUÉRITO 

Nº CÃES 

PROGRAMADOS 

Nº CÃES 

EXAMINADOS 

Nº CÃES 

POSITIVOS 

Nº CÃES 

NEGATIVOS 

Nº CÃES 

AGUARDANDO 

RESULTADO 

Nº CÃES  

EUTANASIADOS

4205407 Florianópolis 

Área de 
transmissão, 

vulnerável e não 
receptiva 

- - zero zero zero zero zero 

 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA POR MEIO DE DEMANDA ESPONTÂNEA 

Cód. 

IBGE 

LOCALIDADE 

DE ORIGEM DO 

ANIMAL 

LOCAL DE ORIGEM DA DEMANDA 
Nº CÃES 

EXAMINADOS 

Nº CÃES 

POSITIVOS 

Nº CÃES 

NEGATIVOS 

Nº CÃES 

AGUARDANDO 

RESULTADO 

Nº CÃES  

EUTANASIADOS

4205407 Florianópolis DIBEA – Diretoria do Bem Estar Animal zero  zero zero zero zero 

 

 

3) OBSERVAÇÕES:_ Laboratórios sem Reagentes para realização dos Exames de LVC.  



 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 
SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

Departamento de Vigilância Epidemiológica 
Coordenação Geral de Doenças Transmissíveis 

SCS, Quadra 4, Bloco “A” 4º Andar- ED. Principal 
 CEP 70.304.000- Brasília-DF 

Telefones: (61) 3213-8156/8158 
 

1) MES: MARÇO 2012 

2) MUNICÍPIO: Florianópolis 

 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA POR MEIO DE INQUÉRITOS CANINOS* 

Cód. 
IBGE 

LOCALIDADE 
CLASSIFICAÇÃO 

EPIDEMIOLÓGICA 
TIPO DE 

INQUÉRITO 
Nº CÃES 

PROGRAMADOS 
Nº CÃES 

EXAMINADOS 
Nº CÃES 

POSITIVOS 
Nº CÃES 

NEGATIVOS 

Nº CÃES 
AGUARDANDO 
RESULTADO 

Nº CÃES  
EUTANASIADOS

4205407 Florianópolis 

Área de 
transmissão, 

vulnerável e não 
receptiva 

Sorológico 
Amostral 

60 88 4  84 0 zero* 

 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA POR MEIO DE DEMANDA ESPONTÂNEA 

Cód. 
IBGE 

LOCALIDADE 
DE ORIGEM DO 

ANIMAL 
LOCAL DE ORIGEM DA DEMANDA 

Nº CÃES 
EXAMINADOS 

Nº CÃES 
POSITIVOS 

Nº CÃES 
NEGATIVOS 

Nº CÃES 
AGUARDANDO 
RESULTADO 

Nº CÃES  
EUTANASIADOS

4205407 Florianópolis DIBEA – Diretoria do Bem Estar Animal zero zero zero zero zero 

 

3) OBSERVAÇÕES: Os inquéritos sorológicos amostrais foram realizados no bairro Lagoa da Conceição, sublocalidade Canto dos 

Araçás, com o objetivo de monitoramento sorológico na área de foco inicial, através da identificação de cães infectados. (Plano de 

Contingência).  

* Recoleta de amostra biológica dos cães positivos para realização de contraprova. 



 

 

 

 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 
SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

Departamento de Vigilância Epidemiológica 
Coordenação Geral de Doenças Transmissíveis 

SCS, Quadra 4, Bloco “A” 4º Andar- ED. Principal 
 CEP 70.304.000- Brasília-DF 

Telefones: (61) 3213-8156/8158 
 

1) MES: ABRIL 2012 

2) MUNICÍPIO: Florianópolis 

 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA POR MEIO DE INQUÉRITOS CANINOS* 

Cód. 
IBGE 

LOCALIDADE 
CLASSIFICAÇÃO 

EPIDEMIOLÓGICA 
TIPO DE 

INQUÉRITO 
Nº CÃES 

PROGRAMADOS 
Nº CÃES 

EXAMINADOS 
Nº CÃES 

POSITIVOS 
Nº CÃES 

NEGATIVOS 

Nº CÃES 
AGUARDANDO 
RESULTADO 

Nº CÃES  
EUTANASIADOS

4205407 Florianópolis 

Área de 
transmissão, 

vulnerável e não 
receptiva 

Sorológico 
Amostral 

15 17 zero 17 0 zero 

 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA POR MEIO DE DEMANDA ESPONTÂNEA 

Cód. 
IBGE 

LOCALIDADE 
DE ORIGEM DO 

ANIMAL 
LOCAL DE ORIGEM DA DEMANDA 

Nº CÃES 
EXAMINADOS 

Nº CÃES 
POSITIVOS 

Nº CÃES 
NEGATIVOS 

Nº CÃES 
AGUARDANDO 
RESULTADO 

Nº CÃES  
EUTANASIADOS

DIBEA – Diretoria do Bem Estar Animal 
103 

 
zero 

 
103 

 
zero 

 
zero 

 
4205407 Florianópolis 

Bairro Vargem Grande (Notificação de 
Clínica Veterinária) 

1 1 zero zero zero 

 

3) OBSERVAÇÕES: Os inquéritos sorológicos amostrais foram realizados nos bairro Lagoa da Conceição (sublocalidade Canto dos 

Araçás – Área de Inquérito) e Trindade (Demanda Espontânea). 

 



 

 

 

 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 
SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

Departamento de Vigilância Epidemiológica 
Coordenação Geral de Doenças Transmissíveis 

SCS, Quadra 4, Bloco “A” 4º Andar- ED. Principal 
 CEP 70.304.000- Brasília-DF 

Telefones: (61) 3213-8156/8158 
 

1) MES: MAIO 2012 

2) MUNICÍPIO: Florianópolis 

 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA POR MEIO DE INQUÉRITOS CANINOS* 

Cód. 
IBGE 

LOCALIDADE 
CLASSIFICAÇÃO 

EPIDEMIOLÓGICA 
TIPO DE 

INQUÉRITO 
Nº CÃES 

PROGRAMADOS 
Nº CÃES 

EXAMINADOS 
Nº CÃES 

POSITIVOS 
Nº CÃES 

NEGATIVOS 

Nº CÃES 
AGUARDANDO 
RESULTADO 

Nº  CÃES  
EUTANASIADOS

4205407 Florianópolis 

Área de 
transmissão, 

vulnerável e não 
receptiva 

Sorológico 
Amostral 

10 11 1*  10 0 3 

 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA POR MEIO DE DEMANDA ESPONTÂNEA 

Cód. 
IBGE 

LOCALIDADE 
DE ORIGEM DO 

ANIMAL 
LOCAL DE ORIGEM DA DEMANDA 

Nº CÃES 
EXAMINADOS 

Nº CÃES 
POSITIVOS 

Nº CÃES 
NEGATIVOS 

Nº CÃES 
AGUARDANDO 
RESULTADO 

Nº  CÃES  
EUTANASIADOS

4205407 Florianópolis DIBEA – Diretoria do Bem Estar Animal 26 zero 26 zero zero 

 

 

3) OBSERVAÇÕES: Os inquéritos sorológicos amostrais foram realizados nos bairro Lagoa da Conceição (Área de Inquérito)  e 

Vargem Grande (demanda espontânea). 

                                   Eutanásias: 2 (Lagoa da Conceição) e 1 (Vargem Grande) 

                                    *Amostra reagente referente à contraprova. 


